




























































































































































































































































































































































































































































































































































































velhos ainda usam o u'yp wirtJ (recipiente para flechas) para guardar penas, flechas 
e outros utensílios. As propriedades mágicas deste objeto foram enfatizadas por um 
mito contado por Tarumani Kaiabi, da aldeia Kururu. Segundo ele, antigamente os 
colares e cintos de tucumã não precisavam ser feitos pelos homens com as mãos, 
conta a conta, individualmente. Bastava colocar os caroços de tucumã dentro da 
mala, que depois de alguns dias as contas apareciam prontas e já enfiadas em 
cordão: saía um cordão bem comprido de contas de tucumã pronto de dentro da 
mala de entrecasca. Na mitologia kaiabi , o Lua era um irmão teimoso de Tuiarare, o 
herói mítico que criou o povo Kaiabi . Ele sempre queria fazer as coisas sozinho, 
mesmo quando seu pai dizia para não fazer. Então, ele quis fazer sozinho as contas 
de tucumã para os cintos. Por isso os Kaiabi têm de fazer todo o trabalho com o 
tucum até hoje. 

Grünberg já havia mencionado a habilidade dos homens kaiabi em trabalhar com 
os frutos de tucumã e inajá para fazer adornos como cintos e colares. Segundo ele 
afirma, esta habilidade teria, na visão Kaiabi, suas origens em um tempo mítico, 
onde eles eram animais como a paca e a cutia, que se alimentavam dos frutos 
destas palmeiras. Também, antes do surgimento das plantas cultivadas, os própri­
os Kaiabi, já na forma humana, se alimentavam com os frutos destas plantas. Anti­
gamente, antes da transferência dos Kaiabi, este era um trabalho exclusivamente 
masculino. Atualmente, a arte de confeccionar colares, pulseiras e cintos passou a 
ser um trabalho quase que exclusivo das mulheres. Elas contam que aprenderam a 
fazer colares de tucum e inajá com figuras zoomorfas com os Munduruku. A venda 
de colares é uma das principais fontes de renda das mulheres kaiabi , além de se­
rem objetos de troca constante entre elas mesmas e com os não-índios que traba­
lham no PIX. Já os colares de sementes e de conchas quase não são mais confec­
cionados pelos Kaiabi do Xingu. Várias conchas existentes na região do Rio dos 
Peixes não existem no Xingu, bem como sementes especiais, substituídas em grande 
parte por miçangas industrializadas. 

As peneiras desenhadas de arumã, confeccionadas pelos homens para as mu­
lheres fiarem algodão, representam os objetos mais elaborados da cultura material 
kaiabi. Berta Ribeiro ( com base no trabalho de Grünberg e em um levanta­
mento de campo que efetuou entre os Kaiabi entre 1977 e 1981 , escreveu um artigo 
sobre o significado simbólico dos padrões gráficos representados nas peneiras dos 
Kaiabi . Em um trabalho anterior, Berta Ribeiro (1980) afirmou que os Kaiabi , os 
Paresi e os Tapirapé são os únicos grupos indígenas brasileiros que empregam a 
técnica de pintura posterior de peneiras em sua cestaria . Ao invés de pintarem as 
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talas de arumã antes de começar o trançado, os Kaiabi usam a face lisa (ventral) e 
a rugosa (dorsal) das talas para demarcar os padrões de desenho. A peneira é 
totalmente pintada com a tinta avermelhada da casca de jequitibá ( Cariniana sp ). 
Depois de seca ao sol , esta tinta é raspada, revelando o desenho que fica aderido à 
parte interna da tala. 

Conta o mito de criação do povo Kaiabi, também registrado por Grünberg em 
1966, que Tuiararé, o herói demiurgo, era um grande pajé. Ele ficava horas em sua 
rede trançando peneiras de arumã, cujos restos acumulavam-se embaixo da rede. 
À noite, aparecia uma lagarta que morava nos ciscos de arumã e que se transfor­
mava em sua mulher. Até que sua mãe varreu aquela "sujeira" de arumã e a primei­
ra mulher lagarta de Tuiararé foi embora. 

Em 1966, Grünberg registrou 12 padrões gráficos representados nas peneiras 
pintadas pelos Kaiabi do Rio dos Peixes. Em nossa visita à aldeia do Rio dos Peixes 
em 1999, apesar da disponibilidade de arumã na região, registramos o desapareci­
mento quase completo das peneiras desenhadas. Somente um homem mais velho, 
Tymaka'i, ainda dominava a técnica por lá. No PIX, a falta de arumã é um fator 
preocupante, mas o repertório de desenhos ainda está sendo mantido, principal­
mente entre os homens de meia idade e mais velhos. Está atualmente em andamen­
to um trabalho de resgate cultural das peneiras kaiabi, coordenado pelo professor Aturi, 
da aldeia Tuiararé. Fizemos nas aldeias, em publicações e em museus etnográficos 
do Brasil e do exterior, um levantamento fotográfico detalhado sobre os padrões de 
peneira, reunidos em um livro(1o) a ser completado e publicado. Registramos até o 
momento a existência de 22 padrões gráficos para as peneiras kaiabi. Segundo 
Grünberg, um dos padrões considerados mais complexos ( ta'agap = figura, dese­
nho de gente) foi aprendido com os Apiaká. Kupeap, filho do falecido Temeoni e hoje 
um dos Kaiabi mais velhos, morador da aldeia Capivara, afirmou que alguns pa­
drões foram aprendidos com os Apiaká, mas os Kaiabi já trançavam peneira antes. 

O aprendizado das peneiras se dá sobretudo por observação e contagem. Al­
guns homens mais habilidosos conseguem reproduzir qualquer padrão gráfico a 
partir de fotografias e desenhos. Em algumas aldeias, como no Kururu, desenhos 
que já estavam sendo esquecidos voltaram a ser confeccionados a partir do livro 
que está sendo organizado. Esta forma de aprendizado reflete um dos mitos Kaiabi, 

10 O livro reúne fotografias tiradas por Grünberg em 1966, tiradas em museus de São Paulo 
(Museu de Arqueologia e Etnologia da USP) e Rio de Janeiro (Museu Nacional e Museu do Índio) 
e nas várias aldeias do PIX (Athayde, 1999). 

286 Os Kaiabi do Brasil Central - História e Etnografia 



em que um herói mítico viaja para o Rio Xingu para buscar cana-brava(11
) e passa 

por várias aventuras até encontrar a casa onde viviam as serpentes, onde fica apri­
sionado. Ele começa a dizer vários nomes de animais e a serpente afirma não ter 
medo de nenhum, até que ele chama o nome do gavião Acauã. A serpente fica 
com medo e o herói pega um pedaço de peneira trançada que estava na parede e 
sai correndo pela porta, levando o pedaço de peneira desenhada para sua aldeia. 
Dizem que foi a partir desta peneira que ele aprendeu o trançado e ensinou para o 
povo Kaiabi (Athayde, 1999). 

O panakO ou jamaxim, um cesto grande de arumã desenhado usado para guar­
dar redes, já estava em processo de desaparecimento em 1966,_ conforme Grünberg 
registrou. Hoje, somente um homem mais velho (Tarumani Kaiabi, aldeia Kururu) 
ainda tem a habilidade para elaborar este cesto. No Xingu, além de não existir arumã 
suficiente, nas poucas populações existentes as talas são curtas, não se prestando 
à confecção deste cesto. 

*** 

A tecelagem kaiabi também passou por uma mudança significativa depois da 
transferência do grupo para o PIX. Grünberg registrou a técnica do trançado "torci­
do" (twined) das redes e tipóias kaiabi, empregada por vários outros grupos Tupi 

# 

(Ribeiro, 1984/85). No Parque do Xingu, as mulheres kaiabi aprenderam com as 
mulheres yudja a técnica do entretecimento sarjado (twilled), que permite o desen­
volvimento de desenhos geométricos. As mulheres e homens confirmam esta mu­
dança tecnológica em relação à tecelagem aprendida com os Yudja na década de 
1970, porém eles afirmam que os desenhos geométricos empregados nas redes e 
tipóias são retirados dos padrões gráficos da cestaria kaiabi. Assim, os homens 
"iniciaram" para algumas mulheres os padrões geométricos nas redes e tipóias, 
que depois aprenderam sozinhas e passaram elas mesmas a criar ou copiar outros 
padrões. Hoje, quase todas as casas possuem uma rede tecida à mão, que é sinal 
de status e de destreza para as mulheres. Mas a maioria das redes utilizadas pelos 
Kaiabi atualmente são industrializadas, tendo em vista o trabalho para fiar e tecer 
uma rede, o qual leva de um a dois meses. 

A cerâmica kaiabi pode ser considerada um item extinto de sua cultura material. 
Isto se deve por um lado à transferência do grupo para o Xingu, onde não existe o 

11 O Rio Xingu é denominado Wyway na língua kaiabi , e quer dizer "rio da cana-brava'\ 
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barro especial que os Kaiabi buscavam na região do Tatu'y (em excursões que dura­
vam até três dias de canoa); e por outro à crescente disponibilidade de panelas de 
alumínio industrializadas no PIX. Há alguns anos atrás, houve um movimento de 
resgate da cerâmica por algumas mulheres kaiabi , mas a falta de barro apropriado e 
a necessidade de empregar outras matérias-primas (como o cauixi, espongiário 
usado pelas ceramistas do Alto Xingu, como as Waurá), além da fragilidade de algu­
mas panelas confeccionadas, contribuíram para o arrefecimento desta iniciativa. 

Um outro grupo de artefatos que merece destaque aqui é o dos instrumentos 
musicais. Grünberg menciona a existência de quatro tipos de flautas entre os Kaiabi 
do Tatu'y. Atualmente, no Parque do Xingu, a única flauta ainda usada esporadica­
mente é a de osso de onça ou, segundo Grünberg, "flauta com bocal lateral e defletor 
interno" (ja'wakang, ou apito de osso de onça), tocada pelos pajés para rezar os 
doentes. As flautas do tipo reta (awawa), a flauta de pã Oumia'uu) e o trompete 
transverso ( cf irerujumi'a) não são mais confeccionadas e nem tocadas pelos ho­
mens kaiabi . 

As mudanças que ocorreram em relação à produção material dos Kaiabi nos 
últimos 37 anos refletem a dinâmica que caracteriza toda forma de expressão artís­
tica, constantemente em transformação. Algumas técnicas são perdidas, outras 
são aprendidas, enquanto outras são modificadas. A possibilidade de destinar os 
artefatos ao comércio externo é um fator que tem tido grande influência na produção 
de objetos e na distribuição do trabalho artesanal entre homens e mulheres. 

Por outro lado, o isolamento relativo dos Kaiabi das cidades e dos não-índios 
após sua transferência para o Parque do Xingu parece ter contribuído, de forma 
relativa, para a manutenção de seu repertório de artefatos tradicionais, mesmo com 
os intercâmbios culturais que ocorreram e continuam ocorrendo entre os Kaiabi e 
outros povos indígenas que habitam o Parque. Além disso, há que se considerar 
que a área do Parque é pelo menos duas mil vezes maior do que a atual área dividi­
da entre os Kaiabi, os Apiaká e os Munduruku no Rio dos Peixes. No Rio dos Peixes, 
a proximidade da cidade e dos não-índios, além do número pequeno de represen­
tantes Kaiabi que lá permaneceram ou que voltaram após a transferência, parecem 
ter causado a perda de muitos aspectos da cultura do grupo: entre eles, a perda da 
habilidade de produzir seus objetos de uso rotineiro e/ou ritual. 

O movimento de alguns Kaiabi do Xingu que buscam um resgate da sua cultura 
e das suas artes reflete uma preocupação geral de que hoje, as mudanças estão 
acontecendo muito rapidamente. Também estão presentes reflexões entre as co­
munidades sobre a relação entre artesanato e cultura e o que significa produzir 
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apenas para o comércio. Um jovem pode saber fazer um banco, mas pode não 

saber o significado e a história deste objeto para seu povo. De quê adianta perpetuar 
as .técnicas se o conhecimento associado a elas está sendo perdido? Assim, os 
Kaiabi têm buscado novos mecanismos para a transmissão do conhecimento as­

sociado à cultura material por meio das escolas indígenas e/ou de projetos comuni­
tários. Como disse Mairawê Kaiabi, líder político e presidente da Atix, durante uma 
reunião: "Sem isso (a cultura, o conhecimento tradicional) a gente não é nada. Não 

adianta a luta política, a gente estar aqui lutando, porque( ... ) sem a nossa cultura , se 
os nossos filhos não sabem trançar uma peneira, se a gente perder a língua, a gente 
não é nada( ... )". [SIMONE FERREIRA DE ATHAYDE] 

A cultura como instrumento 
Quando Georg Grünberg colocou os pés pela primeira vez em uma aldeia kaiabi, 

em novembro de 1965, o grupo que habitava o Rio dos Peixes passava por uma 

dramática experiência de conflito permanente com seringueiros o que, em 1966, 
acabou resultando na transferência de grande parte do povo Kaiabi para o Parque 
Indígena do Xingu. No início de seu trabalho, Grünberg anotou de forma enfática: 

"Neste nosso decênio certamente não se pode exigir de nenhum etnólogo que es­
creva monografias tribais com a consciência tranqüila . Se ele se propõe tarefa des­

sa ordem, o faz sabendo ás pirar a algo impossível". Grünberg acabaria por se tornar 
testemunha ocular da última operação de transferência, iniciada um pouco mais de 
uma década antes, com o deslocamento dos Kaiabi do Rio Teles Pires para o Xingu, 
tornando-se inclusive passageiro no vôo organizado pelos Villas Bôas que levou 

parte dos Kaiabi do Rio dos Peixes para o Parque do Xingu. A sensação, inescapável 
naquele momento, era de que a história estava se fazendo à revelia dos povos indí­

genas, a reboque do que acontecia a sua volta. Um sentimento de perda, de débâcle 
cultural quase podia ser tocado em tudo transparecendo uma idéia de que estavam 
inevitavelmente perdendo algo para sempre. Ou então tinha-se uma imagem confu­

sa, misturada, onde a presença de elementos brancos e índios, modernos e tradicio­
nais, indicava mais um estado de degeneração social e cultural do que um processo 

vivo, dinâmico, de transformações e apropriações, embora sob um contexto novo e 
imprevisível. O próprio texto de Grünberg reflete bem esta situação ao colocar lado a 
lado esta imagem e uma etnografia propriamente dita da cultura material e da orga­

nização social do grupo em seus aspectos tradicionais. Grünberg viu os Kaiabi com 
os olhos treinados do pesquisador e também com a sensibilidade que ao longo dos 
anos sempre exibiria pela causa indígena. 
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Esta característica perpassou grande parte das etnografias produzidas sobre 
grupos indígenas no Brasil nas décadas de 60 e 70. Falando especificamente sobre 
a etnologia Tupi-Guarani deste período, Viveiros de Castro observa que esta "pare­
cia esgotada e seu objeto voltado à desaparição concreta" (1986: 95-96). Os Kaiabi , 
assim como os Gorotire, (12

> para citar um exemplo não Tupi-Guarani, visitados pela 
primeira vez por Terence Turner poucos anos antes, em 1962, "pareciam viver uma 
vida dupla, uma verdadeira esquizofrenia entre o indígena e o moderno" (Sahlins 
1997: 123). Duplicidade esta que parecia se cristalizar, no caso Kaiabi , nos comen­
tários de Grünberg sobre alguns de seus informantes. Falando de Temeoni, o último 
grande líder tradicional do grupo, reconhecido assim por índios e brancos, transparece 
uma sensação de ocaso pela qual o grupo parecia estar passando, sentimento este 
que parecia emanar dos próprios índios, pelo menos de alguns: "Talvez fosse o 
único (Temeoni) a ter plena consciência da amplitude da catástrofe sofrida pelos 
Kaiabi desde seu cantata com os brasileiros. Ele se negava até a pronunciar uma 
única palavra em português". Já Yuparyup "tratava-me como a um colega e procura­
va despertar a impressão de que tinha mais em comum com os 'padres' e comigo 
do que com os demais Kaiabi". Prepori , por sua vez, parecia concentrar em si toda 
a aparente contradição vivida pelo grupo. Ele, de alguma forma, sintetizava e 
mimetizava todo o processo: "Provável mestiço de um mulato e uma Kaiabi do alto 
Teles Pires, ele desde cedo aprendeu a conhecer e a odiar a exploração de seus 
companheiros de tribo pelos seringueiros. ( ... )Percorreu nos anos seguintes todo o 
vaie do Tele Pires habitado pelos Kaiabi, convencendo-os a fugir de seus donos e a 
transferirem-se para o Parque Nacional, onde lhes era oferecida segurança. ( ... ) 
Falava bem o português, apresentava-se cônscio de si mesmo e manifestava em 
relação a mim o comportamento típico de um brasileiro. Respondia prontamente 
todas as minhas perguntas, mas parecia adotar elementos dos brasileiros e dos 
Kamayurá, principalmente na narração de mitos, designando-os de maneira sincrética 
como 'realmente Kaiabi"'. 

As perspicazes observações de Grünberg sobre seus informantes, principal­
mente sobre o também perspicaz Prepori, que viria a se tornar o mais importante 
xamã dos Kaiabi , o clássico interlocutor de dois mundos, já na época mostrava a 
germinação de um processo de conscientização e objetivação da cultura que toma­
ria corpo ao longo do tempo entre seu grupo e em grande parte dos grupos indíge­
nas pelo mundo afora. 

12 Trata-se dos Kayapó Gorotire, do tronco lingüístico Macro-Jê. 
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Com a maior parte de sua população exilada de seus territórios tradicionais, 
vivendo no Xingu uma nova realidade ambiental e sócio-cultural em um processo de 
integração crescente com a sociedade envolvente que já remontava há algumas 
décadas, não se podia prever na época que os Kaiabi iriam fazer de um discurso 
consciente sobre sua cultura um instrumento de sua própria diferenciação cultural. 
Hoje, se a publicação da tese de Grünberg é de interesse de antropólogos e afins, 
ela o é muito mais para os próprios Kaiabi que olham para sua cultura, ou para uma 
construção específica desta, de uma maneira muito diferente do que faziam em 
1966. O que parecia já germinar em Prepori era este processo que levaria os Kaiabi 
a ver também a sua cultura como produto social deles próprios, de usá-la reflexiva­
mente e instrumentalmente na construção de sua identidade étnica, dela ser não 
apenas uma herança mas também um projeto, como bem observa Marshal Sahlins 
a respeito de outros povos ( 1997: 131 ) . 

Desde as pesquisas de Grünberg, os Kaiabi vêm se apropriando de um certo 
discurso sobre sua cultura encontrando-se engajados em um processo dinâmico 
de construção de sua etnicidade, como sempre estiveram, só que agora sob um 
novo contexto. Em uma série de artigos, Jean Jackson elabora uma forte crítica a 
uma visão essencialista de cultura, inadequada para a compreensão da dinâmica 
de absorções e reinvenções característica dos movimentos étnicos atuais. Grande 
parte da dificuldade que temos em compreender esta dinâmica derivaria de "uma 
visão convencional do conceito de cultura baseado em uma analogia quase biológi­
ca na qual um grupo de pessoas é visto como 'tendo' ou 'possuindo' uma cultura no 
sentido em que uma espécie animal tem peles ou garras" (1994: 383). Trata-se, 
basicamente, de uma crítica à visão de cultura como um conjunto que as pessoas 
simplesmente herdam. Falando a partir do exemplo Tukano, Jackson considera que 
os vê atualmente como pessoas que estão "adquirindo" uma cultura. Paradoxal­
mente, embora sejam índios, os Tukano estão adquirindo "uma cultura indígena" 
como resultado de um processo político de conscientização e objetivação. Os Kaiabi, 
através de sua Associação, de sua atuação política no contexto regional e de seus 
projetos e discursos de 'revitalização cultural' estão no mesmo processo. Ambos, 
em verdade, estão fazendo o que sempre fizeram, utilizando valores culturais para 
se diferenciarem enquanto grupo com a relação a outros grupos. 

A questão de fundo passa então a ser uma discussão sobre a autenticidade ou 
não autenticidade dos discursos de revitalização cultural levados a cabo pelos mo­
vimentos indígenas. Tal discussão, em torno da autenticidade ou não desse movi­
mento no qual os índios parecem estar 'tornando-se índios', não tem sentido "se 
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vemos cultura como algo dinâmico, algo que as pessoas utilizam para se adaptar a 
condições sociais e ambientais em transformação e como algo que é por sua vez 
adaptado" (1994: 385). Jackson sugere que vejamos a cultura, menos como um con­
junto de características herdadas de uma maneira estática e mais como uma improvi­
sação de um grupo de jazz, na qual muitas variáveis entram em jogo (1994: 385). 

O interessante é que a noção de cultura que subjaz a esses projetos é exata­
mente a de um conjunto de traços, ou seja, o mesmo enfoque que Jackson critica 
como responsável pelas nossas dificuldades na interpretação dos movimentos indí­
genas. O discurso Kaiabi sobre a 'cultura' não começou agora. Há vinte anos atrás, 
Prepori, um importante xamã e líder Kaiabi, lamentava que seu filho, criado por civi­
lizados tirando látex, não soubesse caçar com arco nem fazer yrupem, as famosas 
peneiras do grupo. Acostumado a conversar com antropólogos e tendo passado 
muito tempo com os Villas Bôas em suas expedições, Prepori já fazia uso nessa 
época de um vocabulário próprio dessas pessoas. Em uma conversa com Berta 
Ribeiro afirmava: "índio novo precisa fazer cesta, dançar, senão cultura acaba" (Ri­
beiro 1979: 100). Atualmente a palavra cultura está na boca de todos. Em 1992, um 
jovem Kaiabi comentava em tom triunfante com uma pesquisadora americana: "Aqui 
no Xingu nós estamos criando cultura" (Oakdale 1996: 21 ). Os Kaiabi seguem seu 
caminho apesar dos grandes revezes do passado e também do presente. 

No caso Tukano, analisado por Jackson em seus artigos, a apropriação e a 
objetivação da 'cultura' parece estar muito ligada com a organização política dos 
índios em suas associações. Naquela área é forte a atuação da igreja e de organiza­
ções não-governamentais que também contribuíram para essa autoconscientização. 
Para o caso do Parque do Xingu a situação é um pouco diferente. A formação e 
proliferação de associações indígenas no PIX é bem mais recente se comparada a 
outras regiões. 

As lutas dos Kaiabi de hoje são outras e requerem novas armas. Em 1995 os 
índios da parte norte do Parque Indígena do Xingu, região habitada majoritariamente 
pelos Kaiabi, resolveram criar uma associação para defender seus direitos e tentar 
implementar alguns projetos na área. Nascia, então, a Associação Terra Indígena 
Xingu (Atix) incorporando mais uma entidade ao crescente movimento indigenista 
brasileiro. A Associação conta em sua diretoria com membros das etnias Juruna 
(Yudja), Suyá, Trumai , Txikão e Kaiabi, além de um conselho que reúne represen­
tantes de quase todas as 14 etnias presentes no PIX. A iniciativa para a criação da 
Atix partiu principalmente dos Kaiabi, que, através dela, estão envolvidos em vários 
projetos relacionados com a sustentabilidade ambiental, econômica e sócio-cultural 
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dos grupos que habitam o Parque. Diferente das outras associações indígenas do 
Parque, estreitamente vinculadas a etnias específicas, a Atix - que sintomaticamen­
te não carrega em seu nome uma denominação indígena particular - tem uma pers­
pectiva de propor ações para o Parque como um todo, representando, em algumas 
instâncias e projetos, todos os grupos. É interessante que uma iniciativa com este 
caráter tenha partido exatamente de um povo transferido para a área e não dos 
próprios xinguanos. Isto, pelo menos em parte, explica-se precisamente pela não 
inserção dos Kaiabi no complexo sistema de relações historicamente construído 
entre os grupos xinguanos. 

Dentre os projetos desenvolvidos pela Atix destaca-se, pelo seu significado para 
o tema aqui exposto, o das "Escolas de Cultura", que prevê a construção de casas 
nas aldeias destinadas a servir, principalmente, como local de ensino e aprendizado 
de técnicas artesanais em desuso ou dominadas por poucas pessoas atualmente. 
Assim, procura-se utilizar um espaço institucional típico da sociedade envolvente 
criando uma nova alternativa ao processo tradicional de transmissão do conheci­
mento. A Atix também apoia a realização de excursões para coleta de materiais e 
incentiva a realização das festas tradicionais. 

Embora a criação através da Atix de um projeto como o das "Escolas de Cultura" 
sedimente e evidencie o prpcesso de objetivação da cultura, nos termos aqui expos­
tos, não é possível afirm9r que seja o responsável por essa conscientização. Como 
a igreja nunca atuou dentro do Parque podemos afirmar que a idéia de cultura, retida 
pelos índios, como um conjunto de traços advém de seus contatos com a socieda­
de brasileira fora do Parque e com pesquisadores, eventuais viajantes e administra­
dores do Parque. 

Berta Ribeiro escreveria em seu diário de 1977 que Prepori era "um exemplo vivo 
de índio aculturado e biologicamente mestiçado que procura conciliar uma vivência 
da cultura tribal, por sua condição de pajé e líder Kaiabi, com uma participação no 
modo de ser dos caboclos da região" (1979:100). Um pouco mais adiante colocava 
a necessidade de se mostrar aos índios que "tão importante quanto aprender a ler e 
escrever é ensinar às novas gerações a fazer seus artefatos, porque isso é que, 
entre outras coisas, faz o índio Kaiabi identificar-se como Kaiabi, o Juruna como 
Juruna ... " (1979: 140). 

Os grupos que habitam o Alto Xingu têm sido considerados, no senso comum, 
por uma série de fatores e por diversos atores, como exemplos, por excelência, da 
cultura indígena tradicional. Grande parte dessa reputação deve-se aos irmãos Villas 
Bôas que contribuíram decisivamente para a construção de uma imagem do Alto 
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Xingu como um paraíso natural, cultural e supostamente isolado, como acreditavam 
que sempre esteve, já que acreditavam que em 1940 os índios estavam vivendo 
exatamente como em 1884, época da viagem do famoso etnólogo alemão Karl von 
den Steinen (Villas Bôas 1973: 13). 

Como resultado da reputação que se formou e do incentivo dos Villas Bôas, os 
povos do Alto Xingu têm historicamente recebido o maior número das visitas que 
chegam ao Parque sejam de antropólogos, cineastas, autoridades do governo ou 
simplesmente celebridades atrás de algum exotismo. Já se tornou corriqueiro o con­
vite a pessoas importantes para acompanharem a celebração do ritual intertribal 
mais famoso da área, o Kwarup. Curiosamente, devido ao maior afluxo de bens e 
pessoas para o Alto Xingu, os povos dessa área, supostamente mais isolados e 
identificados como guardiões da autêntica tradição indígena, acabaram por setor­
nar uma fonte de produtos não-indígenas para os outros grupos do Parque. Não é 
incomum, por exemplo, que os Kaiabi troquem penas de aves, colares de tucum ou 
inajá e outros itens artesanais por roupas, lanternas, armas etc., com os alto xinguanos. 

Em contraste com os alto xinguanos, os Kaiabi historicamente têm sido consi-, 
derados mais como caboclos que índios. Berta Ribeiro, em viagem pelo Parque em 
1977, encontrou-se com dois cineastas poloneses que11á estavam decididos a fazer 
um filme com os verdadeiros índios do Xingu. Para eles os Kaiabi eram como cam­
poneses porque "usavam roupas, não faziam rituais e moravam em casas distan­
tes umas das outras e não em aldeias" (1979: 11). Vinte anos depois tive a oportuni­
dade de ver a cena se repetir quando encontrei-me com duas pessoas enviadas 
pelo Discovery Channel ao Parque com o objetivo de agendar com os índios a rea­
lização de uma série de filmes. Embora tenham descido no Posto Diauarum, área 
de maior influência dos Kaiabi , não manifestaram interesse pelo grupo indo no dia 
seguinte para o Alto Xingu. Diferentemente dos poloneses encontrados por Berta, 
os ingleses do Discovery se mostraram bastante conscientes de que estavam atrás 
de estereótipos. Pessoalmente, consideravam igualmente importante e interessan­
te fazer um filme com os Kaiabi, porém, segundo argumentaram, o mesmo não 
poderia ser dito dos executivos do canal ou dos telespectadores. 

Independente de sua opinião pessoal, o fato é que a presença dessas pessoas, 
e os filmes que irão fazer, reforçarão os estereótipos e a entrada de bens ocidentais 
que circularão dentro do Parque a partir do Alto Xingu. O fato novo é que, neste 
momento, a atitude de indiferença dos cinegrafistas para com os Kaiabi está tendo 
o efeito de incentivá-los em seus projetos de revitalização cultural dentro de um 
contexto onde a indianidade possui novos valores. 
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Esses são apenas pequenos exemplos e poderíamos citar outros que sugerem 
como a atuação de antropólogos e outros pesquisadores na área contribuem, direta 
ou indiretamente, para a sedimentação de uma peculiar noção de cultura por parte 
dos índios. Independente do que se faça , a simples presença de antropólogos ou 
outras pessoas com algum discurso sobre cultura na área, serve para reforçar e 
fazer com que cada vez mais os Kaiabi , como a maioria dos outros grupos, se 
utilizem objetivamente da cultura 'que os brancos querem ver', enquanto vivem uma 
cultura que é muito mais do que isso. 

Em sintonia com Sahlins, acreditamos que "não há sentido em lamentar por 
'inautênticas' as formas de adaptação dos povos locais ao Sistema Mundial, sequer 
quando eles se apropriam das imagens ocidentais do 'nativo' como signos de sua 
própria alteridade - seja com propósitos aparentemente benignos (como quando os 
'nativos' utilizam, em benefício próprio, toda a sabedoria ecológica que o movimento 
ambientalista lhes imputa), seja com propósitos explicitamente comerciais (como 
na exploração do mercado turístico ávido por danças 'nativas', artefatos ou coisa 
que o valha). É assim que se faz a história cultural, em um intercâmbio dialético do 
global com o local. Pois ficou bem claro agora que o imperialismo não está lidando com 
amadores nesse negócio de construção de alteridades ou de produção de identidades" 
(Sahlins 1997: 133). Neste cenário, impõe-se agora aos Kaiabi , e a todos nós, o 
desafio de construir a sustentabilidade das bases ambientais e sócio-culturais que 
permitam a reprodução de um modo de ser diferenciado, onde a transformação e a 
mudança, inerente a qualquer grupo humano, opere não no sentido da homogeiniza­
ção, mas sim da manutenção da diversidade. [KuNTON V. SENRA] 

Os Kaiabi boje: aspectos culturais e. ambientais 295 



Referências bibliográficas do posfácio 

BALÉE, William. The culture of Amazonian forests. ln: POSEY, Darrel A. ; BALÉE, William 
(Eds.). Resource Management in Amazonia: indigenous and folk strategies. New York: 
New York Botanical Garden, 1989. p. 1-21 . (Advances in Economic Botany, 7) . 

GALVÃO, Eduardo. Elementos básicos da horticultura de subsistência indígena. Rev. do 
Museu Paulista, São Paulo : Museu Paulista, n.s., n.14, 1963. 

GRÜNBERG, Friedl Von; GRÜNBERG, G. Die materielle Kultur der Kayabí-lndianer. Archiv 
für Vôlkerkunde, Viena, v. 21, p. 27-90, 1967. 

JACKSON, Jean E. Becoming indians : the politics of Tukanoan ethnicity. ln: ROOSEVELT, 
Anna (Ed.). Amazonian indians from prehistory to the present : anthropological 
perspectives. Tucson : Univers. of Arizona Press, 1994. 

---. Cultura, genuine and spurious : the politics of indianess in the Vaupés, Colombia. 
American Ethnologist, Washington : American Anthropological Assocition, v.22, n.1, p. 3-
27, 1995. 

MORAN, E. Rich and poor ecosystems of Amazonia: as approach to management. ln: 
NIHIZAWA, T.; UITTO, J. 1. (Eds.). The fragile tropics of Latin America : sustainable 
management of changing environments. Tokyo : United Nations Univ. Press, 1995. 

NIMUENDAJÚ, Curt. Tribes of the lower and middle Xingu river. ln: STEWARD, Julian (org.). 
Handbook of South American lndians. v.3: The Tropical Forest Tribes. Washington : 
Smithsonian lnstitution, 1948. p. 213-43. 

POSEY, Darrel A. 1984. A preliminary report on diversified management o.f tropical forest by 
the Kayapó indians of the Brazilian Amazon. ln: PRANCE, G. T.; KALLUNKI, J . A. 
(Eds.). Ethnobotany in the neotropics. New York : New York Botanical Garden, 1984. 
p. 112-26. (Advances in Economic Botany, 1) 

RADAM BRASIL. Levantamento de recursos naturais. v. 20, Folha SC 21, Juruena. Rio de 
Janeiro : Ministério das Minas e Energia, 1980. 

---. Levantamento de recursos naturais. v. 22. Folha SC 22, Tocantins. Rio de Janei­
ro : Ministério das Minas e Energia, 1981 . 

RIBEIRO, Berta G. Artesanato indígena : para que, para quem? ln: RIBEIRO, Berta G. et 
ai. O artesão tradicional e seu papel na sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: 
Funarte, 1983. p.11-49. 

SAHLINS, Marshall. O "pessimismo sentimental" e a experiência etnográfica : por que a 
cultura não é um objeto em via de extinção (Parte li). Mana, Rio de Janeiro: UFRJ, v. 3, 
n. 2, 1997. 

296 Os Kaiabi do Brasi l Central - História e Etnografia 



1 
' 

SCHMIDT, Max. Los Kayabís en Matto-Grosso (Brasil). Rev. de la Sociedad Científica dei 
Paraguay, Assunção, v. 5, n.6, p. 1-34, 1942. 

SMITH, Nigel. Anthrosols and humam carryng capacity in Amazonia. Annals of the 
Association of American Geographers, s.I. , v.70, n.4, p. 553-66, 1980. 

SOUZA, Antonio Pyrineus. Exploração do rio Paranatinga. CL TE, Rio de Janeiro : Comis­
são de Linhas Telegraphicas Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas, n. 34, 1916. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Araweté: os deuses canibais. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 1986 

---. From the enemy's point of view : humanity and divinity in an amazonian society. 
Chicago : University of Chicago Press, 1992. 

Referências bibliográficas sobre os Kaiabi 

ATHAYDE, Simone Ferreira de (Org.). Arte indígena Parque do Xingu: Kaiabi, Yudja, Suya. 
São Paulo: ISA ; Atix, 2001 . (Catálogo de divulgação cultural e comercial. Inclui três 
cadernos e um poster). 

---. Knowledge transmission and change in Kaiabi (Tupi-Guarani) basketwork, 
southern Amazonian region, Brazil. Canterbury : Univers. of Kent/Depatment of 
Anthropology, 2003. (Dissertação de Mestrado) 

---. O livro das peneiras Kaiabi: Yrupema re je mu'e. São Paulo : ISA ; Atix, 1999. 
108 p. 

---. Novos rumos para a arte indígena do Parque do Xingu. ln: RICARDO, Carlos 
Alberto (Ed.). Povos indígenas no Brasil: 1996/2000. São Paulo: ISA, 2001. p. 649-
50. 

---(Org.). Organização social, aspectos econômicos e sustentabilidade ambiental: 
perspectivas para a potencialização do comércio de artesanato no Parque Indígena do 
Xingu. Relatório técnico. São Paulo: ISA ; Atix, 1998. 160 p. 

. Sustentabilidade ambiental de recursos naturais utilizados na cultura material 
Kaiabi no Parque Indígena do Xingu, região Amazônica, Brasil. Etnoecológica, México: 
Etnoecologia, v. 4, n. 6, p. 84-100, 2000. 

BARUZZI, R. G. et ai. História natural da doença de Jorge Lobo: ocorrência entre os índios 
Caiabi. Rev. do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo, São Paulo, v.21, 1979. 

COSTA, M. F. ; MONTEIRO, M. D. Dois estilos plumários: "barroco" e "clássico" no Xingu. 
Rev. do Museu Paulista, São Paulo: Museu Paulista, n.s., n. 18, sep., p. 127-43, 1968. 

DOBSON, Rose. Gramática prática com exercícios da língua Kayabi. Cuiabá: SIL, 1988. 

DAL POZ, João. Informações históricas sobre o território Kaiabi: relatório apresentado à 
Funai. Brasília: Funai , 1996. 

Os Kaiabi hoje: aspcctos culturais e ~mbientais 297 



FAUSTO, Carlos. A ocupação indígena na região dos formadores e alto curso do rio Xingu: 
laudo antropológico. Rio de Janeiro : Museu Nacional/ PPGAS, 1990. 

FERREIRA, Mariana Kwall Leal. Da origem dos homens à conquista da escrita: um estudo 
sobre povos indígenas e educação escolar no Brasil. São Paulo : USP, 1992. (Disserta­
ção de Mestrado). 

GALVÃO, Eduardo. Diários do Xingu (1947-1967). ln: GONÇALVES, Marco Antônio Teixeira 
(Org.). Diários de campo de Eduardo Galvão: Tenetehara, Kaioa e índios do Xingu. Rio 
de Janeiro: UFRJ, 1996. p. 249-381 . 

LEA, Vanessa Rosemary. Jawaci : an interpretativa case study of a Kayabi ceremony and 
social drama in Baixo Xingu. 1977. (Trabalho apresentado no curso de pós-graduação 
do Museu Nacional - Mimeografado). 

---. Parque Indígena do Xingu: laudo antropológico. Campinas: Unicamp, 1997. 
220 p. (AI: Parque Indígena do Xingu) 

OAKDALE, Suzanne Robyn. The power of experience: agency and identity in Kayabi 
healing and political process in the Xingu lndigenous Park. Chicago : Univ. of Chicago, 
1996. (Tese de Doutorado) 

PAGLIARO, Heloisa. A revolução demográfica dos povos indígenas do Brasil: a experiên­
cia dos Kaiabi do Parque Indígena do Xingu, MT - 1970-1999. São Paulo : USP, 2002. 
199 p. (Tese de Doutorado) 

RIBEIRO, Berta G .. Tecelãs tupi do Xingu. Rev. de Antropologia, São Paulo : USP, v. 27/28, 
p. 355-402, 1984/1985. 

---. Desenhos semânticos e identidade étnica: o caso Kayabí. ln: (Coord.). 
Arte índia. Petrópolis : Vozes, 1986. p. 265-86. (Suma Etnológica Brasileira, 3) 

SCHMIDT, Marcus Vinícius Chamon. Etnosilvicultura Kaiabi no Parque Indígena do Xingu: 
subsídios ao manejo de recursos florestais. São Carlos : USP-SC, 2001 . 194 p. (Dis­
sertação de Mestrado) 

SCHMIDT, Nigel. Anthrosols and human carryng capacity in Amazonia. Annals Association 
of American Geographers, s.I. : American Geographers, n. 70, p. 553-66, 1980. 

SENRA, Klinton Vieira. Relatório circunstanciado de identificação e delimitação da Terra 
Indígena Batelão (Etnia Kaiabi). Brasília: CGID/DAF/Funai, 2002. 

---. Relatório preliminar de identificação da Terra Indígena Rio Arraias. Brasília : 
CGID/DAF/Funai, 2000. 

---. A cultura material Kayabi nos museus do Rio de Janeiro. São Paulo : ISA/ Atix, 
1997. 71 p. 

---. Os Kaiabi. ln: Enciclopédia Povos Indígenas no Brasil [online]. Disponível na 
World Wide Web: <http://www.socioambiental.org/website/pib/epi/kaiabi/kaiabi.shtm>. 

298 Os Kaiabi do Brasil Central - História e Etnografia 



SENRA, Klinton Vieira; ATHAYDE, Simone Ferreira de. Os Kaiabi viajam ao centro do mun­
do. ln: RICARDO, Carlos Alberto (Ed.). Povos indígenas no Brasil: 1996/2000. São 
Paulo : ISA, 2001 . p. 649-50. 

SENRA, Klinton Vieira; JESUS, E. Relatório sobre o levantamento dos sistemas de produ­
ção da Aldeia Capivara, Etnia Kayabi, Parque Indígena do Xingu. São Paulo : ISA, 1996. 

SILVA, Geraldo Mosimann da. Agricultura Kaiabi e Yudja na paisagem norte do Parque Indí­
gena do Xingu. São Paulo : ISA, 1999. 104 p. 

SILVA, Geraldo Mosimann da; ATHAYDE, Simone Ferreira de. Bases socioambientais para 
o desenvolvimento de alternativas econômicas sustentáveis na região norte do Parque 
Indígena do Xingu - MT: relatório técnico. São Paulo : ISA, 1999. 

SILVA, Geraldo Mosimann da; ATHAYDE, Simone Ferreira de; SENRA, Klinton Vieira; 
SCHMIDT, Marcus Vinícius Chamon. Viagem histórica do povo Kaiabi ao seu território 
ancestral no Rio dos Peixes, MT. São Paulo : ISA/Atix, 2000. 75 p. 

TRAVASSOS, Elisabeth. Xamanismo e música entre os Kayabi. Rio de Janeiro : UFRJ, 
1984. 357 p. (Dissertação de Mestrado) 

---. A tradição guerreira nas narrativas e nos cantos Caiabis. ln: COELHO, Vera Pen­
teado (Org.). Karl von den Steinen: um século de antropologia no Xingu. São Paulo: 
Edusp, 1993. p. 445-83. 

VILLAS BÔAS, Orlando; VILLAS BÔAS, Cláudio. Os Kayabi do rio São Manuel. Porto Ale­
gre : Kuarup, 1989. 116 _p. 

• . Xingu : os índios e seus mitos. Rio de Janeiro : Zahar, 1973. 

WENZEL, Eugênio. Relatório sobre a Reserva Indígena Kayabi-Tatuí. Brasília: Funai, 1983 
(mimeografado) 

Os Kaiabi hoje: aspectos culturais e ambientais 299 



O Instituto Socioambiental (ISA) é uma associação sem fins lucrativos, qualificada como Organiza­
ção da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip), fundada em 22 de abril de 1994, por pessoas 
com formação e experiência marcante na luta por direitos sociais e ambientais. 

Com sede em São Paulo e subsedes em Brasília (DF) e São Gabriel da Cachoeira (AM), além de 
bases locais para a implantação de projetos demonstrativos, o ISA tem como objetivo defender bens 
e direitos sociais, coletivos e difusos, relativos ao meio ambiente, ao patrimônio cultural, aos direitos 
humanos e dos povos. 

O ISA produz estudos e pesquisas, implanta projetos e programas que promovam a sustentabilidade 
socioambiental, valorizando a diversidade cultural e biológica do país. 

Para saber mais sobre o ISA consulte www.socioambiental.org 

Conselho Diretor 
Neide Esterci (presidente), Enrique Svirsky (vice-presidente), Beto Ricardo, Carlos Frederico Marés, Laymert Garcia 
dos Santos, Márcio Santilli, Nilto Tatto, Sérgio Leitão, Sérgio Mauro [Sema] Santos Filho 

Diretor executivo: Sérgio Leitão 

Diretor executivo adjunto: Nilto Tatto 

Coordenadores de Programas e Atividades Permanentes: 

Adriana Ramos, Alicia Rolla, André Villas-Bôas, Ângela Galvão, Beto Ricardo, Fany Ricardo, Márcio Santilli, 
Maria Inês Zanchetta, Maria Isabel Pedott, Marina Kahn, Marussia Whately, Nilto Tatto e Rodolfo Marincek 

Apoio institucional: 

ICCO - Organização lntereclesiástica para Cooperação ao Desenvolvimento 

NCA - Ajuda de Igreja da Noruega 

São Paulo 
Av. Higienópolis, 901 
01238-001 
São Paulo - SP - Brasil 
tel: (11) 3660-7949 
fax: ( 11) 3660-7941 
isa@socioambiental.org 

São Gabriel da Cachoeira 
Rua Projetada 70 - Centro 
Caixa Postal 21 - 69750-000 
S. G. da Cachoeira - AM - Brasil 
tel : (97) 471-1156/2193 
fax : (97) 471-1156 
isarionegro@uol .com .br 

Brasília 
SCLN 210, bloco C, sala 112 
70862-530 
Brasília - DF - Brasil 
tel: (61) 349-5114 
fax: (61) 274-7608 
isadf@socioambiental.org 

tiragem desta edição: 1.000 exemplares 

impressão e acabamento: Gráfica e Editora Alaúde Ltda (São Paulo, SP) 



1 




	000
	000v
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009sum
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033
	034
	035
	036
	037
	038
	039
	040
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	047
	048
	049
	050
	051
	052
	053
	054
	055
	056
	057
	058
	059
	060
	061
	062
	063
	064
	065
	066
	067
	068
	069
	070
	071
	072
	073
	074m
	075
	076
	077
	078
	079
	080
	081
	082
	083
	084
	085
	086
	087
	088
	089
	090
	091
	092
	093
	094
	095
	096
	097
	098
	099
	100
	101
	102
	103
	104
	105
	106
	107
	108
	109
	110
	111
	112
	113
	114
	115
	116
	117
	118
	119
	120
	121
	122
	123
	124
	125
	126
	127
	128
	129
	130
	131
	132
	133
	134
	135
	136
	137
	138
	139
	140
	141
	142
	143
	144
	145
	146
	147
	148
	149
	150
	151
	152
	153
	154
	155
	156
	157
	158
	159
	160
	161
	162
	163
	164
	165
	166
	167
	168
	169
	170
	171
	172
	173
	174
	175
	176
	177
	178
	179
	180
	181
	182
	183
	184
	185
	186
	187
	188
	189
	190
	191
	192
	193
	194
	195
	196
	197
	198
	199
	200
	201
	202
	203
	204
	205
	206
	207
	208
	209
	210
	211
	212
	213
	214
	215
	216
	217
	218
	219
	220
	221
	222
	223
	224
	225
	226
	227
	228
	229
	230
	231
	232
	233
	234
	235
	236
	237
	238
	239
	240
	241
	242
	243
	244
	245
	246
	247
	248
	249
	250
	251posfacio
	252
	253m
	254
	255
	256
	257
	258
	259
	260
	261
	262
	263
	264
	265
	266
	267
	268
	269
	270
	271
	272
	273
	274
	275
	276
	277
	278
	279
	280
	281
	282
	283
	284
	285
	286
	287
	288
	289
	290
	291
	292
	293
	294
	295
	296
	297
	298
	299
	300
	888
	999

